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RESUMO
Este estudo teve por objetivo avaliar o ambiente da prática profissional e os níveis de burnout entre os profissionais de enfermagem e estimar 
o efeito preditor do ambiente da prática sobre o burnout. Trata-se de estudo transversal com 215 profissionais de enfermagem de um hospital 
de ensino no interior do estado de São Paulo. Para a coleta de dados foram consideradas a ficha de caracterização pessoal e profissional e 
os instrumentos Nursing Work Index – Revised e Inventário de Burnout de Maslach. Foram realizadas análises de correlação com o cálculo do 
coeficiente de correlação de Spearman e modelos de regressão linear múltipla. Obtiveram-se correlações significantes entre as variáveis do 
ambiente da prática profissional e burnout. As subescalas autonomia e controle sobre o ambiente foram consideradas preditoras da exaustão 
emocional, da despersonalização e da diminuição da realização pessoal. Nos ambientes em que o profissional refere mais autonomia e melhor 
controle sobre esse ambiente, os níveis de burnout foram mais baixos. Concluiu-se que a autonomia e o controle sobre o ambiente da prática 
profissional foram considerados fatores preditores do burnout entre enfermeiros, auxiliares e técnicos de enfermagem.
Palavras-chave: Ambiente de Instituições de Saúde; Esgotamento Profissional; Equipe de Enfermagem.

ABSTRACT
This study aimed at evaluating the professional practice environment and the burnout levels among nursing professionals, and to estimate the 
predictive effect of the practice environment on burnout. This is a cross-sectional study carried out with 215 nursing professionals from a teaching 
hospital in the countryside of the State of São Paulo. For the data collection, the personal and professional characterization form and the Nursing Work 
Index – Revised and the Maslach Burnout Inventory have been considered. Correlation analyzes were performed with the Spearman’s Correlation 
Coefficient, and multiple linear regression models. Significant correlations have been found between the variables of the practice environment and 
burnout. The autonomy and control over the environment subscales were considered as predictors of the emotional exhaustion, depersonalization 
and reduction of personal achievement. In environments where the professional reports greater autonomy and greater control over this environment, 
the levels of burnout were lower. It was concluded that the autonomy and the control over the environment of professional practice were considered 
predictors of burnout among nurses, assistants and nursing technicians.
Keywords: Health Facility Environment; Burnout, Professional; Nursing, Team. 
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INTRODUÇÃO

O contexto do ambiente de trabalho da enfermagem e suas 
implicações nos resultados para o paciente, profissionais e ins-
tituição tem sido amplamente estudado. A falta de pessoal, o 
esgotamento profissional, o cansaço, educação inadequada dos 
profissionais de enfermagem são condições semelhantes em di-
versos países do mundo, em diferentes sistemas de saúde e com-
prometem a segurança do paciente e a qualidade do cuidado.1-3

Nos Estados Unidos, na década de 80, surgiram os primei-
ros estudos sobre o ambiente da prática profissional da equi-
pe de enfermagem. A proposta inicial desses estudos, condu-
zidos pela American Academy of Nursing, era entender como 
alguns hospitais conseguiam reter seus profissionais e manter 
sua alta satisfação com o trabalho. Os resultados dessas pri-
meiras pesquisas identificaram que determinadas característi-
cas como autonomia, controle sobre o ambiente de trabalho e 
colaboração entre enfermeiros e médicos diminuem os índices 
de burnout e aumentam a satisfação do enfermeiro com o seu 
trabalho. Esses resultados foram replicados e hoje a designação 
Magnet® Hospitals certifica a instituição de saúde como bons 
locais para os enfermeiros trabalharem.4,5

O burnout é uma síndrome caracterizada por exaustão 
emocional, despersonalização e diminuição da realização pes-
soal, em resposta às fontes crônicas de estresse, e tem sido 
identificado como um fenômeno comum entre os enfermeiros 
de todo o mundo.6,7 Muitos estudos têm comprovado que as 
relações entre o ambiente de trabalho favorável e baixos níveis 
de burnout na equipe de enfermagem geram impactos positi-
vos como melhor qualidade do cuidado oferecido, alta satisfa-
ção do profissional com o seu trabalho, baixo turnover e pouca 
intenção de deixar o trabalho e a profissão.2,6,8

As relações entre as características do ambiente de traba-
lho e o burnout são temas amplamente estudados em países da 
Europa, na Austrália, no Canadá e nos Estados Unidos.6,8 Entre-
tanto, no Brasil, essas pesquisas são escassas: dispomos de pou-
cas informações sobre o ambiente de instituições de saúde e do 
seu impacto sobre a qualidade e a segurança do cuidado que é 

oferecido. Dessa forma, as questões de pesquisa deste estudo 
foram: como é o ambiente da prática assistencial dos profissio-
nais de enfermagem? Como o ambiente de prática profissional 
influencia os níveis de burnout desses profissionais? A partir des-
sas questões, este estudo teve por objetivo avaliar o ambiente de 
trabalho e os níveis de burnout da equipe de enfermagem e es-
timar o efeito preditor do ambiente da prática sobre o burnout.

MÉTODO

Estudo transversal realizado em unidades de internação 
adulto de um hospital público e de ensino, com 420 leitos de 
atendimento terciário, localizado no interior do estado de São 
Paulo. A equipe de enfermagem é composta por enfermeiros, 
técnicos e auxiliares de enfermagem, além dos supervisores e 
diretores de serviço. Como critérios de inclusão foram conside-
rados os enfermeiros, auxiliares e técnicos de enfermagem que 
prestavam assistência direta aos pacientes e com tempo de ex-
periência na unidade igual ou superior a três meses. Foram ex-
cluídos os profissionais que exerciam atividades exclusivamente 
gerenciais e de serviços de apoio. A amostra foi obtida por con-
veniência e obteve-se perda amostral de 2,3% (n= 5), totalizan-
do 215 profissionais participantes. O estudo obteve aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa (Processo: nº 293.408/2013).

Para a coleta de dados foram utilizadas a ficha de carac-
terização pessoal e profissional, a versão brasileira do Nur-
sing Work Index- Revised (NWI- R) e o Inventário de Burnout 
de Maslach (IBM).9-11 A ficha de caracterização abordou dados 
pessoais dos participantes como sexo, idade e estado civil e da-
dos profissionais como: carga horária de trabalho, tipo de vín-
culo, tempo de trabalho na unidade e na instituição, número 
de profissionais e pacientes sob responsabilidade dos enfermei-
ros e formação complementar.

O NWI-R tem a finalidade de avaliar o ambiente da prática 
profissional da equipe de enfermagem. É um instrumento com-
posto por 15 itens e quatro subescalas: autonomia (cinco itens), 
relações entre equipe de enfermagem e médicos (três itens), 

RESUMEN
El objetivo de este estudio fue evaluar el ambiente laboral y los niveles de agotamiento emocional entre los profesionales de enfermería  y estimar 
el efecto predictor de dicho ambiente sobre el burnout. Se trata de un estudio transversal con 215 profesionales de enfermería de un hospital 
escuela del interior del estado de San Pablo. Para  la recogida de datos se consideraron  el registro de las características personales y profesionales 
y los instrumentos Nursing Work Index - Revised y el Inventario de Burnout de Maslach. Se realizaron análisis de correlación con el cálculo del 
coeficiente de correlación de Spearman, y modelos de regresión linear múltiple. Se obtuvieron correlaciones  significantes entre las variables del 
ambiente laboral y el burnout. Las subescalas autonomía y control sobre el ambiente laboral se consideraron  predictoras del agotamiento 
emocional, de la despersonalización y de la disminución de la realización personal. En los ambientes en los cuales los profesionales se sienten con 
más autonomía y control , los niveles de burnout fueron más bajos. Se llega a la conclusión que la autonomía y el control sobre el ambiente laboral 
son considerados factores predictores de burnout entre los enfermeros , auxiliares  y técnicos de enfermería. 
Palabras clave: Ambiente de Instituciones de Salud; Agotamiento Profesional; Grupo de Enfermería. 
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Stepwise de seleção das variáveis.12 Para estimativa do modelo, 
não foram considerados os itens da subescala suporte organi-
zacional, pois, como mencionado anteriormente, os itens que 
compõem essa subescala são derivados das demais subescalas 
do NWI-R. Os resultados informam as estimativas obtidas dos 
coeficientes de regressão e os respectivos intervalos de con-
fiança, p-valor e o coeficiente de explicação R² para cada um 
dos modelos ajustados. Para essas análises foi considerado o ní-
vel de significância igual a 5%.

RESULTADOS

Participaram do estudo 215 profissionais de enfermagem, 
dos quais 156 (75,6%) são auxiliares e técnicos de enfermagem 
e 59 (27,4%) enfermeiros. A maioria é do sexo feminino (n=178, 
82,8%), casada (n=109, 50,7%) e sem outro vínculo empregatí-
cio (n=163, 75,9%). A idade média dos participantes foi de 37,1 
anos (DP±9,9), média de tempo de trabalho na unidade de 6,6 
anos (Mín=3 meses; Máx=28,6 anos; DP±7,1) e na instituição 8,5 
anos (Mín=3 meses; Máx=29,3 anos; DP±8,2). 

A média de carga horária semanal para a equipe de enfer-
magem foi de 44,4 horas (Mín=20; Máx=80; DP±13,3). Os en-
fermeiros relataram que são responsáveis, em média, por 16,5 
(DP±4,0) pacientes e possuem média de 5,6 (DP± 2,9) auxiliares 
e técnicos de enfermagem sob sua supervisão em cada turno 
de trabalho. Os auxiliares e técnicos de enfermagem são res-
ponsáveis, em média, por 6,6 pacientes (DP± 3,3).

Em relação à formação dos profissionais da equipe de en-
fermagem, 32,1 % (n= 51) dos auxiliares e técnicos de enferma-
gem relataram estar cursando ou terem completado a gradu-
ação em enfermagem. Entre os enfermeiros, a maioria (n= 33, 
55,9%) informou possuir algum tipo de formação complemen-
tar, como especialização, aprimoramento ou mestrado.

Quanto à percepção do ambiente da prática e nível de 
burnout entre os profissionais, os achados estão apresentados 
nas Tabelas 1 e 2.

Em seguida, foi avaliada a existência de correlações entre as 
subescalas do NWI-R e do IBM (Tabela 3). Os três modelos de re-
gressão linear múltipla propostos estão apresentados na Tabela 4. 

controle sobre o ambiente (sete itens) e suporte organizacional 
(10 itens). Destaca-se que os itens que compõem a subescala 
suporte organizacional são derivados das três primeiras escalas. 
Neste estudo foram utilizadas as versões do NWI-R para en-
fermeiros9 e outra para auxiliares e técnicos de enfermagem.10 
A escala de resposta é do tipo Likert com quatro pontos, va-
riando de um ponto (concordo totalmente) para quatro pon-
tos (discordo totalmente). Os escores de cada subescala são 
obtidos pela média dos escores das respostas dos sujeitos, em 
que escores acima de 2,5 indicam ambientes desfavoráveis e es-
cores abaixo de 2,5 traduzem ambientes favoráveis. Dessa for-
ma, quanto menor a pontuação, maior a existência de atribu-
tos que favorecem a prática profissional da enfermagem.9 Nes-
te estudo, a confiabilidade das subescalas variou de 0,69 a 0,81.

O Inventário de Burnout de Maslach tem por objetivo men-
surar o nível de burnout dos profissionais. É composto por 22 
itens divididos em três subescalas: exaustão emocional (nove 
itens), despersonalização (cinco itens) e diminuição da realiza-
ção profissional (oito itens). A escala de medida é a do tipo Li-
ker, e varia de um a cinco pontos. Quanto maior a pontuação 
nas subescalas exaustão emocional e despersonalização, maior 
o sentimento de esgotamento emocional e despersonalização. 
Na subescala diminuição da realização pessoal, por possuir esco-
re inverso, a alta pontuação evidencia maior sentimento de rea-
lização pessoal. Para avaliar o nível de burnout dos profissionais, 
foram calculados os tercis de cada subescala e obteve-se a clas-
sificação em níveis baixo, moderado e alto. Os índices de confia-
bilidade foram satisfatórios para o presente estudo (0,72 a 0,92).11

A coleta de dados foi realizada por uma das pesquisado-
ras. Os profissionais foram abordados em seu local de trabalho 
e aqueles que preencheram os critérios de inclusão no estudo 
e que aceitaram participar foram orientados a responder os ins-
trumentos em espaço privativo. Após responderem aos instru-
mentos, os mesmos foram entregues em envelopes para a pró-
pria pesquisadora. Todos os participantes assinaram o termo 
de consentimento livre e esclarecido.

Os dados foram analisados pelo SAS for Windows® (Sta-
tistical Analysis System), versão 9.2. Para descrever o perfil da 
amostra utilizou-se estatística descritiva. As correlações entre 
as subescalas do NWI-R e do IBM foram calculadas por meio 
do coeficiente de correlação de Spearman e, para análise dessas 
correlações, foram considerados os seguintes critérios: 1,0 (cor-
relação perfeita); acima de 0,50 (correlação forte); 0,30 a 0,50 
(correlação moderada); 0,10 a 0,30 (correlação fraca) e 0,00 (au-
sência de correlação).12

Para avaliar o efeito preditor do ambiente da prática pro-
fissional sobre o burnout, foram construídos modelos de re-
gressão linear múltipla. Nesses modelos, as subescalas do IBM 
foram consideradas como variáveis dependentes, as subescalas 
do NWI-R como variáveis independentes e aplicou-se o critério 

Tabela 1 - Média e desvio-padrão das subescalas do Nursing Work Index- Re-
vised entre os profissionais de enfermagem. Campinas, SP, Brasil, 2013

Nursing Work Index- Revised Média
Desvio-
padrão

Autonomia 1,98 0,59

Suporte organizacional 2,19 0,52

Relações entre equipe de enfermagem e médicos 2,21 0,67

Controle sobre o ambiente 2,35 0,62

Fonte: dados da pesquisa.
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DISCUSSÃO

O planejamento estratégico da Organização Mundial 
da Saúde publicado em 2016 - “Global strategic directions for 
strengthening nursing and midwifery 2016–2020” - descreve 
as estratégias globais para o fortalecimento da enfermagem e 
uma das áreas temáticas discorre sobre as intervenções neces-
sárias para garantir força de trabalho de enfermeiros e obstetri-
zes. Esse documento fornece subsídios para o desenvolvimento 
das capacidades e habilidades dos profissionais como formas 
de construir estratégias que tornem o ambiente de trabalho 
mais favorável à prática profissional.13

A enfermagem corresponde à classe profissional da área 
da saúde que está em contato direto com o paciente 24 ho-
ras por dia e tem impactos importantes nos resultados assis-

tenciais. Garantir um ambiente de prática favorável é uma das 
formas de melhorar a segurança e a qualidade do cuidado.5,13

Na avaliação do ambiente da prática, os profissionais da 
equipe de enfermagem avaliaram como positivo o ambiente 
da prática profissional, com destaque para a questão da auto-
nomia. Dessa forma, o estudo revela que a equipe de enferma-
gem considera ter liberdade para tomar decisões sobre o cui-
dado do paciente e possui responsabilidade pelo seu trabalho, 
o que tem sido identificado como componente importante na 
satisfação profissional.14 

Na avaliação do nível de burnout, enfermeiros, técnicos 
e auxiliares de enfermagem apresentaram moderado nível de 
burnout para todas as subescalas do IBM. A enfermagem tem 
sido considerada uma profissão de risco para o desenvolvimen-
to do burnout, devido ao contato diário com estressores no 

Tabela 2 - Média, desvio-padrão e classificação dos níveis de burnout, segundo os tercis para cada subescala do Inventário de Burnout de Maslach. Campinas, 
SP, Brasil, 2013

Inventário de Burnout de Maslach Baixo Moderado Alto Média (DP)

Exaustão emocional < 18 18 – 25 > 25 21,9 (7,3)

Despersonalização < 7 7 – 10 > 10 9,2 (3,5)

Diminuição da realização pessoal > 33 29 – 33 < 29 31 (4,4)

DP = desvio-padrão.
Fonte: dados da pesquisa.

Tabela 3 - Coeficiente de correlação de Spearman entre o Nursing Work Index -Revised e o Inventário de Burnout de Maslach. Campinas, SP, Brasil, 2013

NWI- Revised Exaustão emocional Despersonalização Diminuição da realização pessoal

Autonomia 0,53* 0,38* -0,29*

Relações entre equipe de enfermagem e médicos 0,38* 0,32* -0,29*

Controle sobre o ambiente 0,57* 0,37* -0,29*

Suporte organizacional 0,57* 0,42* -0,30*

*p < 0,0001.
Fonte: dados da pesquisa.

Tabela 4 - Efeitos preditores do ambiente de trabalho sobre o burnout. Campinas, SP, Brasil, 2013

Variáveis Coeficiente de Regressão Intervalo de Confiança 95% p-valor R2*

Modelo 1

Exaustão emocional

0,37Autonomia 3,35 1,50-5,20 0,0004

Controle sobre o ambiente 4,57 2,82-6,32 < 0,0001

Modelo 2

Diminuição da realização pessoal
0,10

Controle sobre o ambiente -2,27 -3,16- -1,35 < 0,0001

Modelo 3

Despersonalização

0,18Autonomia 1,43 0,43-2,43 0,0053

Controle sobre o ambiente 1,27 0,33-2,22 0,0086

* R2 Coeficiente de explicação.
Variáveis independentes: autonomia, controle sobre o ambiente e relações equipe de enfermagem – médicos.
Fonte: dados da pesquisa.
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ções de saúde. Outros modelos e outras instituições podem ser 
incluídas em estudos futuros.

CONCLUSÕES

A equipe de enfermagem avaliou como positivo o ambien-
te da prática profissional, com destaque para a subescala auto-
nomia, e apresentou moderado nível de burnout. Os profissio-
nais que relataram ter autonomia e controle sobre o ambiente 
exibiram baixos níveis de burnout. As variáveis autonomia e con-
trole sobre o ambiente possuem efeito preditor sobre a síndro-
me de burnout, com destaque para a exaustão emocional.
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ambiente de trabalho, como dor, sofrimento e morte dos pa-
cientes, falta de suporte e apoio dos gestores, conflitos entre 
os membros da equipe multiprofissional, falta de oportunida-
des de crescimento profissional e de aprendizado contínuo.15,16

Assim, como em outros estudos,6,8 os resultados reforçam 
que em ambientes de trabalho nos quais os profissionais de en-
fermagem percebem ou avaliam que não possuem autonomia, 
as boas relações com médicos exercem pouco controle sobre 
o ambiente, estão suscetíveis a elevados índices de despersona-
lização, diminuição da realização profissional e exaustão emo-
cional - componente este que tem sido identificado como o 
mais importante da síndrome.16

Por meio dos modelos de regressão testados nesta pes-
quisa foi possível observar que a baixa autonomia e falta de 
controle sobre o ambiente de trabalho podem aumentar três a 
quatro vezes a chance de os profissionais apresentarem exaus-
tão emocional e sentirem-se frustrados com o trabalho, e em 
mais baixo nível poderão apresentar sentimentos de desperso-
nalização. A pesquisa revela ainda que a falta de liberdade para 
tomar decisões no ambiente de trabalho; ausência de tempo e 
oportunidade para discutir problemas relacionados ao cuidado 
do paciente; serviços de apoio insuficientes para prestar assis-
tência ao paciente; e a falta de suporte de supervisores/geren-
tes à equipe de enfermagem refletem no comprometimento 
da autonomia da equipe de enfermagem e do controle sobre a 
sua prática no ambiente de trabalho.

Outros estudos realizados com o objetivo de investigar o 
impacto das características do ambiente da prática profissional 
sobre o burnout tem comprovado que os atributos do ambiente 
de trabalho são fortes fatores preditores da exaustão emocional. 
Os resultados reforçam ainda a importância de instituições de 
saúde em desenvolver métodos eficazes para a redução nos ní-
veis de burnout da equipe de enfermagem, de forma a melhorar 
a qualidade e segurança do cuidado ao paciente, reduzir a inten-
ção em deixar o emprego e a profissão, a rotatividade e a insa-
tisfação profissional, fatores estes que têm resultado na escassez 
de força de trabalho de enfermagem em todo o mundo.6,15,17,18 

Dessa forma, promover um ambiente de trabalho favorável 
para enfermagem tem sido considerado uma estratégia efetiva 
para melhorar os resultados para pacientes, profissionais e insti-
tuições. Estudos como este podem auxiliar gerentes de enferma-
gem no planejamento de ações entre esses profissionais, com vis-
tas a mobilizar recursos e propostas de melhorias que favoreçam 
uma percepção mais positiva do ambiente da prática profissional 
e resultem em redução do nível de burnout entre os profissionais.

Como limitação do estudo destaca-se que os modelos de 
regressão testados levaram em consideração apenas algumas 
variáveis consideradas importantes na avaliação do ambiente 
da prática profissional da enfermagem, e esse fator pode inter-
ferir na validade do estudo para outros ambientes de institui-
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